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RESUMO

A cidade de Campos dos Goytacazes, situada ao norte do Esta-
do do Rio de Janeiro, com 463 mil e 731 habitantes, não dife-
rente de outras configurações de porte médio no país, assiste 
hoje a um sensível envelhecimento de sua população – 11% 
do contingente têm mais de 60 anos de idade. Por sua vez, 
os cidadãos adultos não idosos constituem a maior parcela da 
população, em torno de 261mil e 377 habitantes. Do ponto 
de vista oficial/ legal são duas etapas distintas do curso de 
vida. OBJETIVOS: Essa pesquisa, através de uma proposta de 
histórias de vida e encontros de discussão, busca capturar e 
compreender as representações e práticas sociais de dois gru-
pos etários (mulheres de meia-idade e mulheres adolescentes) 
em relação a temas como: família, autoridade, juventude, en-
velhecimento, amor e sexualidade. METODOLOGIA: Dividimos 
o trabalho em quatro etapas: a) discussão e leitura de pro-
duções científicas que retratam os temas discutidos – neste 
caso fazendo uso de uma concepção interacionista do processo 
de socialização e de uma visão contraditória do mundo social, 
marcado por transformações e permanências; b) entrevistas 
de história de vida com os adolescentes e idosos, coleta de 
registros biográficos e realização de encontros dos alunos en-
volvidos no projeto; c) análise do material coletado; d) Es-
critura de artigos e dos capítulos do livro a ser construído. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Já foram feitos leituras e debates 
sobre textos que tratam da temática das gerações e também 
já concluímos as entrevistas de história de vida com as mu-
lheres de meia idade e as adolescentes da escola pública que 
integram a pesquisa. Nessas entrevistas foi possível mapear 
diversas questões como: a configuração familiar dos entrevis-
tados; a análise de conteúdos das representações sobre ve-
lhice, juventude, profissão, sexualidade, sonhos entre outras 
temáticas Enfim, foi possível problematizar CONCLUSÃO: Foi 
possível notar que as diferenças entre as gerações estão bem 
marcadas nas representações dos idosos e dos adolescentes. 
Contudo, em que pese às diferenças, algumas continuidades 
são bem perceptíveis, ainda que os sujeitos dos discursos não 
se dêem conta disso no momento em que discursam. Nestes 
termos, ficou evidente que o processo de socialização das no-
vas gerações vem sendo marcada pelas tensões entre mudan-
ças e continuidades. 
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